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RESUMO: neste artigo buscamos analisar a expansão territorial das redes do tráfico de 
drogas e os índices de letalidade policial em Angra dos Reis/RJ. Para tanto, recorremos a 
estudos bibliográficos e documentais, realizamos trabalhados de campo e coletamos dados 
primários e secundários. Verificamos que as ações policiais têm sido amplamente associadas 
ao combate às facções do tráfico de drogas e a redução de ocorrências relacionadas a esses 
grupos criminosos. No entanto, tal fato não tem dado conta da complexidade que envolve as 
redes do tráfico de drogas, visto que essas ações não buscam atingir a raiz deste problema, 
direcionando suas práticas ostensivas contra pessoas pobres e negras. Como resultado, os 
casos de mortes provocadas por agentes do Estado aumentam na periferia, na medida em que 
o tráfico se reorganiza para garantir os seus objetivos econômicos, ideológicos e simbólicos. 
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1. INTRODUÇÃO 

O tráfico de drogas é um fenômeno mundial que afeta toda a sociedade de maneira 

direta ou indireta, influenciando na produção do espaço urbano e interferindo nos números de 

diferentes categorias de crime a partir de suas formas de atuação. No Brasil, a violência 

                                                           
1 Para a realização desta pesquisa contamos com o financiamento do CNPq. 
2 Graduando em Geografia pela Universidade Federal Fluminense, bolsista PIBIC/CNPq. 
3 Professora Adjunta do curso de Geografia da Universidade Federal Fluminense. 
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urbana é fortemente atrelada às facções criminosas que atuam no tráfico de drogas de varejo, 

que podem praticar ações que vão desde a instalação de barricadas e a implementação de 

regras que cerceiam a circulação de pessoas, até disputas territoriais contra grupos rivais e 

confrontos com a polícia; além de exercerem influência sobre crimes contra a pessoa e contra 

o patrimônio (Souza, 2008; 2012). Nesse sentido, devemos salientar que, nas últimas duas 

décadas, esses problemas não têm sido algo exclusivo das grandes cidades brasileiras, mas 

também de cidades médias4 e/ou interioranas do país, das quais muitas têm passado por um 

processo de interiorização da criminalidade violenta (Waiselfiz, 2011; Melara, 2016).  

Ao delimitarmos nossas análises para o estado do Rio de Janeiro, podemos verificar 

que esse processo de interiorização só passou a se mostrar evidente durante a década de 2010, 

especialmente em razão das políticas de segurança pública implementadas na capital 

fluminense e a expansão territorial das redes do crime organizado por todas as regiões do 

estado (Fernandes Jr., 2016; Ruediger, 2019; Novellino; Oliveira, 2019). Buscando resolver 

tal problemática, as gestões estaduais do Rio de Janeiro têm procurado destinar grande parte 

dos recursos públicos para a área de segurança pública5, com ênfase no policiamento 

ostensivo e na lógica do confronto e da guerra. Insustentável do ponto de vista orçamentário, 

essa lógica nem sempre se mostra associada à redução de todo tipo de crime, uma vez que as 

ações policiais priorizam as localidades onde supostamente está o criminoso, e não onde o 

crime ocorre efetivamente (Ciconello, 2019; MPRJ6, 2019).  

Em meio a este contexto, para o presente estudo temos como recorte espacial o espaço 

urbano de Angra dos Reis (Figura 1), que ocupou a 22° posição entre as 50 cidades mais 

violentas do Brasil com mais de 100 mil habitantes (FBSP7, 2023) e se encontra, atualmente, 

na 2° posição entre os municípios brasileiros que mais apresentaram mortes por intervenção 

de agente do Estado a cada 100 mil habitantes em 2023 (FBSP, 2024). Buscamos, neste 

artigo, analisar a expansão territorial das redes do tráfico de drogas e os índices de letalidade 

policial em Angra dos Reis, já que essas ações policiais têm sido amplamente associadas ao 

combate às facções do tráfico de drogas, consideradas o principal vetor da criminalidade 

                                                           
4 Sobre conceito de cidade média, é interessante pesquisar trabalhos produzidos pela Rede de Pesquisadores 
sobre Cidades Médias (ReCiMe), que vem se dedicando desde 2007 sobre os estudos dessa escala de cidade. 
5 Segundo dados divulgados pelo centro de pesquisa Justa (2022), o Rio de Janeiro é o estado que mais gasta 
proporcionalmente com polícias no Brasil. Em 2022, dos R$ 87,4 bilhões do orçamento total do Rio de Janeiro, 
R$ 9,4 bilhões foram direcionados para as polícias, o que representa 10,8% de todo o orçamento. 
6 MPRJ: Ministério Público do Rio de Janeiro. 
7 FBSP: Fórum Brasileiro de Segurança Pública. 
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Figura 1 – Localização de Angra dos Reis/RJ.  
Fonte: IBGE (2020). Org.: Lucas F. Andrade. 
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Figura 2 – QrCode referente ao quadro e ao mapa base dos bairros de Angra dos Reis/RJ.
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‘estética do poder’ [...] ressurge em áreas de UPPs e se implementa em áreas de expansão 

como difusor e receptor da violência” (Fernandes Jr., 2016, p. 38-39).  

Por essa mesma linha de argumentação, Novellino e Oliveira (2019) desenvolvem um 

estudo sobre a expansão territorial das redes do crime organizado no estado do Rio de Janeiro, 

tendo como base de análise os dados de veículos roubados e de recuperação de veículos8 em 

2007, 2012 e 2017, fornecidos pela Polícia Civil do Estado do Rio de Janeiro (PCERJ). 

Através desses dados, os autores puderam constatar que: em 2007, era a capital que detinha o 

predomínio das redes do crime organizado em todo o estado fluminense; já no ano de 2012, 

período auge das UPPs, nota-se um aumento de participação nessas redes da Grande Niterói, 

Região dos Lagos e Baixada Fluminense, além de áreas localizadas no Norte do estado; em 

2017, há um aumento de nós nessas redes, assim como uma aproximação de áreas no Norte e 

no Sul Fluminense aos grandes pontos de concentração de criminosos, especialmente através 

da ligação realizada, respectivamente, pela Grande Niterói e pela Zona Oeste da capital. 

Partindo desse breve contexto, por meio de nossas entrevistas e observações em 

campo verificamos que, em Angra dos Reis, a expansão territorial das redes do tráfico de 

drogas se iniciou através de conexões realizadas entre narcotraficantes da própria cidade e de 

criminosos provenientes da metrópole do estado do Rio de Janeiro, sobretudo através do 

fornecimento de drogas, armas e pessoas para eventuais confrontos contra grupos rivais. 

Atualmente, essas interações ainda podem ser observadas em muitos bairros de Angra dos 

Reis; no entanto, cabe ainda salientarmos que: em algumas localidades, as atividades ligadas a 

essas redes não têm sido levadas a cabo por indivíduos nascidos ou criados na região, mas por 

àqueles oriundos da capital e região metropolitana do estado. 

Para os Delegados da Polícia Civil e da Polícia Federal de Angra dos Reis, a vinda 

desses criminosos para a cidade se daria por quatro motivos principais: 1) a proximidade 

geográfica de Angra dos Reis com o município do Rio de Janeiro; 2) as características físicas 

da região, com muitos morros e uma extensa área de mata que acabam facilitando as ações 

desses infratores; 3) o mercado consumidor em potencial, formado por pessoas de classe 

média e alta que residem na cidade ou a frequentam devido ao forte apelo ao turismo; 4) o 

baixo policiamento na região quando comparado com a metrópole fluminense. 

                                                           
8 Conforme apontado por Novellino e Oliveira (2019, p. 2), a escolha desses dados se deu em razão de grande 
parte dos veículos roubados serem utilizados pelo crime organizado para transportar drogas, armas ou pessoas 
“[...] que são utilizadas para as disputas territoriais. Mesmo que tais roubos estejam ligados às quadrilhas 
especializadas em desmanche, majoritariamente, estas encontram-se sob a égide das Organizações Criminosas”. 
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Para além dos fatores supracitados, é preciso acrescentar que a cidade é marcada por 

grandes desigualdades sociais e espaciais. Angra dos Reis teve seu processo de expansão 

urbana iniciado por investimentos estatais ocorridos a partir do segundo quartel do século 

XX; como: a ampliação do Porto de Angra e a construção da rodovia RJ-155 durante a Era 

Vargas (1930-1945); a inauguração do Estaleiro Verolme (atual Estaleiro Seatrium) durante o 

mandato de Juscelino Kubistcheck (1956-1961); e a implantação da rodovia BR-101 (trecho 

Rio-Santos), do Terminal Petrolífero da Baía da Ilha Grande (TEBIG) e de um complexo 

termonuclear durante a ditadura militar (1964-1985). A partir dos anos 1970, o espaço urbano 

da cidade ainda passa a ser marcado pelo avanço do capital turístico-imobiliário9, que se 

beneficiou tanto da beleza cênica da região e pela facilidade que seu litoral proporciona para o 

turismo náutico, como de projetos turísticos elaborados pelo Governo Federal e de aparatos 

urbanos construídos com base no fomento das indústrias (Abreu, 2005).  

Por um lado, essas mudanças atraíram muitos imigrantes para Angra dos Reis, que, 

somado aos povos nativos expulsos de suas terras (especialmente quilombolas, caiçaras e 

indígenas) a partir da construção da rodovia BR-101 e da vinda de empreendimentos turístico-

imobiliários para a região, se viram obrigados a ocupar áreas caracterizadas, atualmente, 

como Favelas e Comunidades Urbanas, das quais expressam uma parte das desigualdades 

urbanas evidenciadas na cidade. Segundo o IBGE (2020), Angra dos Reis possui 39,8% do 

total de seus domicílios situados nesses espaços, sendo um dos municípios brasileiros que 

mais apresentam tal característica. Ao cruzarmos a espacialização desses dados aos bairros 

onde as facções criminosas exercem suas atividades ligadas ao tráfico de drogas, observa-se 

que quase todas as Favelas e Comunidades Urbanas de Angra dos Reis são territorializadas 

por algum grupo criminoso, sendo a maioria dominada pelo Comando Vermelho (CV) e 

algumas outras localidades controladas pelo Terceiro Comando Puro (TCP) (Figura 3). 

Por outro lado, a cidade se destaca pela quantidade de espaços residenciais fechados 

(177) destinados à moradia e/ou ao turismo das classes mais abastadas. Tais espaços podem 

oferecer lazer (praças, piscinas, campos de golfe etc.) e serviços de bens e consumo 

(restaurantes, mercados, farmácias, entre outros), inclusive helipontos e marinas privadas que 

facilitam a circulação daqueles que possuem meios para utilizá-los, havendo uma separação 

                                                           
9 Por mais que atores sociais da pesquisa ligados ao capital imobiliário não estejam totalmente associados às 
atividades turísticas, o uso do termo “turístico-imobiliário” representa bem o caso de Angra dos Reis, tendo em 
vista que o turismo está bastante presente nesses espaços (Abreu, 2005). 
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Rendimento nominal médio mensal por setor censitário em Angra dos Reis/RJ. 
Fonte: IBGE (2010). Org.: Lucas F. Andrade. 
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Nas entrevistas com os Delegados da Polícia Civil e Federal, verificamos que as 

facções do tráfico de drogas seriam o principal indutor para a escalada de violência na cidade, 

especialmente por possuírem relações diretas com diferentes tipos de delito; como: apreensão 

de drogas em geral, o que inclui tanto a posse de entorpecentes como crimes de tráfico de 

drogas e associação ao tráfico; homicídios dolosos e tentativas de homicídio, sendo estes 

amplamente associados aos confrontos entre facções rivais e acertos de contas realizados 

pelos próprios traficantes; e roubos, com destaque para àqueles considerados qualificados, 

uma vez que esses grupos recorreriam a essas práticas quando seu lucro principal, extraído 

das bocas de fumo, tivesse sendo impactado de alguma forma. 

Em convergência com tais informações, a partir da série histórica disponibilizada pelo 

ISP-RJ (2003-2023) pôde ser notado que todas as ocorrências mencionadas acima se elevaram 

entre 2013 e 2018, demonstrando a relação temporal desta dinâmica com o processo de 

expansão territorial das redes do crime organizado no estado do Rio de Janeiro (Gráfico 1). 

Com exceção das apreensões de drogas, esses índices passam a ser reduzidos ano após ano a 

partir de 2019, sendo este fato associado por ambos os Delegados entrevistados à intervenção 

federal ocorrida na cidade, que possibilitou a articulação entre as diferentes esferas policiais 

(militar, civil e federal) no combate às facções do tráfico de drogas. Como resultado, diversos 

criminosos foram mortos em confronto com agentes do Estado, assim como houve a 

instalação de unidades policiais em alguns pontos considerados estratégicos, como a Unidade 

da Polícia Militar no Morro do Santo Antônio, a Unidade da Polícia Rodoviária Federal no 

Camorim, e as UPPs nos bairros Parque Belém, Camorim e Frade. 

 

 
Gráfico 1 – Ocorrências criminais relacionadas às facções do tráfico de drogas em Angra dos Reis (2003-2023). 

Fonte: ISP-RJ (2024). Org.: Lucas F. Andrade. 
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Dessa forma, é possível evidenciar que a redução dos crimes relacionados às facções 

do tráfico de drogas aparenta estar proporcionando uma maior sensação de segurança urbana 

em diferentes bairros da cidade, apesar de não significar que essas redes pararam de exercer 

suas atividades e formas de controle territorial. Em algumas localidades, por exemplo, através 

de nossos trabalhos de campo pôde ser verificado que esses grupos criminosos ainda se 

utilizam de armas e barricadas para impedir o acesso da polícia ou uma possível invasão de 

grupos rivais, bem como têm imposto regras para a entrada e circulação de veículos em seus 

territórios, como ligar a luz interna e abaixar os vidros e o farol.  

Por intermédio de fontes midiáticas, notamos ainda que esses grupos vêm tentando 

eleger políticos através da coação de moradores em suas áreas de influência (Agência Brasil, 

2020; A Cidade, 2024), além de instalar câmeras de vigilância nesses espaços e oferecer 

serviços de internet e TV a cabo (G1, 2023; Diário do Vale, 2024). 

Perante o exposto, torna-se cabível questionarmos os resultados das ações policias a 

partir das diferentes maneiras que as redes do tráfico de drogas encontram para se manter ou 

se expandir territorialmente, sobretudo quando esses resultados passam a ser associados aos 

índices de letalidade policial. 

3. UM OLHAR SOBRE OS ÍNDICES DE LETALIDADE POLICIAL 

Ao relacionarmos as análises até aqui apresentadas às contribuições de Misse (2009), 

podemos considerar que a corrida armamentista que, nos últimos quarenta anos, levou a uma 

concentração de armamentos de guerra em espaço socialmente segregados da cidade do Rio 

de Janeiro, tem se expandido, especialmente a partir da última década, para diferentes regiões 

do estado, inclusive para o município de Angra dos Reis. Nesses territórios, agora operados 

por traficantes verejistas, constituem-se os pontos de venda de drogas, defendidos por 

“soldados” fortemente armados com pistolas, metralhadoras, fuzis e granadas, tudo isso em 

meio urbano, com alta concentração populacional e constantes confrontos, seja com outros 

grupos criminosos que tentam tomar seu território ou com as forças de segurança do Estado. 

Para além das diferentes razões que levam uma pessoa a ingressar no mundo do crime, 

Zaluar (1990) aponta que a posse de armas e a disposição para matar teriam um destaque 

especial para o contexto que envolve o controle territorial exercido pelas facções do tráfico de 

drogas em favelas e aglomerações urbanas de baixa renda, uma vez que esses elementos 
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seriam como símbolos de masculinidade e de garantia contra a derrota vergonhosa ou a morte, 

além de ser o instrumento da submissão ou da morte do inimigo, que pode ser um policial ou 

um membro de uma facção rival. Segundo a autora, é justamente na guerra que fica mais claro 

o entrelaçamento entre a lógica econômica e cultural do viés guerreiro assumido por essas 

redes de pequenos e médios traficantes, pois: do mesmo modo que uma incursão policial ou 

um confronto com outros criminosos podem incidir na redução de seus lucros, a área não 

pode ser “esculachada” ou tomar tiros sem que haja uma reação. 

Diante de tal conjuntura, a elevação dos níveis de violência policial tem sido 

justificada pela necessidade de reduzir crimes em um contexto no qual os criminosos estão 

altamente armados, o que pode acarretar em maiores índices de letalidade policial. Embora o 

uso da força na atividade policial tenha previsão legal e seja indicado em casos de ameaça à 

integridade do agente de segurança pública ou de outra pessoa (Instrução Normativa 

PMERJ/EMG-PM/311 Nº 33, 2015), um aumento expressivo das mortes ocasionadas por 

intervenção de agente do Estado pode indicar, em certas circunstâncias, que o uso dessa força 

esteja em discordância com as normas técnicas e legais (Monteiro; Fagundes; Guerra, 2020), 

fazendo-se necessário um maior aprofundamento investigativo sobre tais indicadores. 

No caso de Angra dos Reis, através dos dados fornecidos pelo ISP-RJ sobre os índices 

de letalidade policial ocorridos no município, entre 2003 e 2023 (Gráfico 2), é possível 

constar que, até 2016, essas ocorrências não demonstravam nenhum padrão específico, o que 

passa a mudar no período de 2017 a 2021, quando as mortes por intervenção de agente do 

Estado acompanharam a mesma tendência dos crimes associados às facções do tráfico de 

drogas.12 Não obstante, os anos de 2022 e 2023 ficaram marcados por uma ascensão jamais 

vista dos índices de letalidade policial em toda a série histórica analisada, chegando a 

apresentar, respectivamente, 58 e 71 ocorrências.  

A maioria dos entrevistados, relacionados à segurança pública, explicou que o 

aumento das mortes provocadas por agentes do Estado está vinculado a resistência armada por 

parte de criminosos, causando ameaça à integridade física dos policiais ou de outrem. Nessas 

narrativas, foi apontado que o objetivo das ações policiais não seria levar os infratores a óbito, 

mas sim neutralizá-los para que possam cumprir com as penas de seus crimes – embora não 

seja isso que esteja acontecendo.  

                                                           
11 PMERJ/EMG/PM/3: 3ª Seção do Estado-Maior Geral da Polícia Militar do Estado do Rio de Janeiro. 
12 Vide Gráfico 1, apresentado na seção anteior. 
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Gráfico 2 – Mortes por intervenção de agente do Estado em Angra dos Reis/RJ (2003-2023). 

Fonte: ISP-RJ (2024). Org.: Lucas F. Andrade. 
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essas áreas e/ou residem nelas. Partindo da concepção dos Delegados da Polícia Civil e da 

Polícia Federal de Angra dos Reis, podemos aferir que essas disputas

maior índice de letalidade policial nesses quatro bairros, uma vez que as prioridades atuais das 

forças de segurança pública na cidade seriam reduzir o controle territorial das facções do 

tráfico de drogas e evitar com que haja confr

 

Figura 5 – Mortes por intervenção de agente do Estado por bairro x Favelas e Comunidades Urbanas em Angra 
dos Reis/RJ – 2023. Fonte:
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turísticos na cidade13, o que tem resultado em mais operações policiais nessas localidades e 

em graves ameaças de criminosos aos familiares desse empresário – bem como constatado em 

uma matéria publicada, em fevereiro de 2024, pelo jornal A Cidade. 

Com relação ao perfil dos vitimados pelas ações policiais, ambos os Delegados 

entrevistados relataram que a maioria dessas pessoas não teria uma boa estrutura familiar, 

além de apresentarem baixos níveis de escolaridade. Ao analisarmos os registros do ISP-RJ 

sobre o sexo e a cor/raça dessas vítimas no ano de 2023, pôde ser verificado ainda que: das 71 

mortes por intervenção policial registradas neste ano, 70 foram do sexo masculino e apenas 

uma do sexo feminino; sendo 52 pessoas negras, 9 brancas e 10 não possuíam nenhuma 

informação. Apesar da necessidade de um maior aprofundamento sobre tais constatações para 

podermos chegar a uma conclusão sobre algum tipo de padrão do perfil dessas vítimas, 

chamou-nos a atenção a quantidade de homens negros mortos pela polícia no ano em questão, 

sendo essa característica pertencente ao principal grupo vitimado pela polícia em todo 

território brasileiro, segundo dados divulgados pelo FBSP (2023; 2024). 

Dessa maneira, cabe destacarmos os inúmeros relatos prestados por alguns líderes 

comunitários e moradores de espaços socialmente segregados quando perguntados sobre a 

eficiência do trabalho policial em Angra dos Reis. Em algumas dessas falas, foi enfatizado o 

desrespeito de alguns agentes do Estado com os moradores quando entram nas comunidades, 

assim como foram relatadas situações mais complexas, como casos de invasão a domicílio, 

extorsão, corrupção passiva e, até mesmo, tortura e execução de supostos criminosos. Através 

de algumas dessas narrativas, os entrevistados comentaram que, em determinadas ocasiões, 

seria a própria polícia que chegaria atirando durante suas operações, mesmo que não houvesse 

nenhum tipo de resistência por parte dos narcotraficantes.14 

Nas entrevistas referidas acima, bem como através dos relatos apresentados pela 

Jornalista entrevistada, averiguamos ainda que a morte de muitos criminosos na cidade teria 

se dado, historicamente, por pessoas que mataram “por fora”, sendo essas ações muito 

parecidas com àquelas praticadas por “justiceiros” que deram origem às milícias na metrópole 

do Rio de Janeiro. No município de Angra dos Reis, ainda não podemos afirmar que esses 

                                                           
13 Esses projetos seriam: o teleférico da Ponta da Cidade, que possivelmente passará entre os bairros Sapinhatuba 
II e III (Maré, 2021); e o Parque da Cidade, onde está sendo construída uma estrada que liga o bairro Enseada ao 
Morro do Bulé, cortando a parte alta de todos os morros da região central (A Voz da Cidade, 2023). 
14 A respeito das informações descritas neste parágrafo, é preciso enfatizar que estamos apenas relatando o que 
nos foi dito durante algumas de nossas entrevistas. 
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indivíduos exerçam as mesmas formas de atuação dos grupos milicianos da capital e região 

metropolitana do estado, porém essas execuções podem servir de alerta para que as facções do 

tráfico de drogas não adentrem em determinados territórios.15 

Seguindo adiante com nossas análises, ao separarmos as ocorrências de tráfico de 

drogas e associação ao tráfico das apreensões de drogas em geral no ano de 2023, é possível 

notar, através da Figura 6, que os bairros que mais apresentaram esses registros não são 

àqueles que se destacaram pela quantidade de mortes por intervenção de agente do Estado 

neste ano, apesar da maioria das ocorrências de tráfico e associação ao tráfico terem ocorrido 

em Favelas e Comunidades Urbanas. Em algumas localidades, constata-se que esses delitos 

caíram e os índices de letalidade policial aumentaram, como nas Sapinhatubas I e III, 

Lambicada, Morro da Caixa D’Água e Morros da Glória I e II, fazendo-nos questionar a real 

necessidade de ações policiais violentas em determinados territórios.  

Ademais, podemos constatar que os bairros que registraram a maior quantidade de 

ocorrências de tráfico e associação ao tráfico, em 2023, foram: Bracuí, Centro, Frade e Parque 

Mambucaba; sendo estes situados próximos a espaços residenciais fechados de alto padrão 

(Bracuí e Frade) ou a áreas que exercem uma importante centralidade na cidade (Centro e 

Parque Mambucaba), especialmente em razão da vasta oferta de comércios e prestações de 

serviço, como supermercados, farmácias, clínicas hospitalares, agências bancárias etc.  

Como fecho desta seção, devemos ressaltar que o tráfico de drogas é uma estrutura 

formada por diversos grupos responsáveis por diferentes atividades produtivas e de 

distribuição dos entorpecentes, que atuam sobre uma complexa divisão multiescalar de 

funções que abarcam desde o mercado atacadista (regional, nacional e internacional) até o 

âmbito do varejo (escala local), conforme estamos analisando neste trabalho. Efetivamente, 

podemos dizer que as ações individualmente firmadas no mundo do tráfico giram em torno do 

dinheiro ou do lucro, no entanto, não podemos deixar de considerar a questão ideológica ou o 

aspecto simbólico dessas redes, já que as motivações que levam indivíduos sem a qualquer 

capacidade financeira para movimentar toda essa engrenagem não devem ser meramente 

resumidas a fatores econômicos (Souza, 2008; 2012; Reis Netto; Chagas, 2021). 

Em Angra dos Reis, as ações de repressão desencadeadas pelo Estado se mostraram 

                                                           
15 Apesar de não termos nenhuma evidência que comprove quem foram essas pessoas que “mataram por fora”, 
alguns de nossos entrevistados apontaram que os possíveis mandantes para esses crimes seriam determinados 
políticos e empresários da região de Angra dos Reis. Por motivos jurídicos e de segurança, não iremos revelar os 
nomes que nos foram relatados, apenas gostaríamos de apontar a complexidade que envolve tal situação. 
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Figura 6 – Tráfico de drogas e associação ao tráfico por bairro x Favelas e Comunidades Urbanas em Angra dos 
Reis/RJ – 2023. Fonte: ISP
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pensamento disseminado pela população do sistema penitenciário, formada principalmente 

por traficantes e ladrões, de que a fuga ou enfrentamento às ações policiais são uma questão 

de vida ou morte, o que tanto contribui para uma maior agressividade dos criminosos em suas 

ações como tendem a tornar o trabalho policial mais perigoso e violento. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Tendo como base as contribuições de Santos (2006), é possível argumentar que as 

redes do crime organizado – com destaque para àquelas desenvolvidas pelas facções do 

tráfico de drogas – buscam impor a sua ordem, mesmo que isso ocorra através de uma 

desordem, em seus espaços de atuação e influência. Por meio de sua racionalidade dominante, 

essas redes promovem a integração e/ou a desintegração dessas áreas, de maneira rígida ou 

flexível, a partir de seus interesses financeiros, por questões ideológicas ou aspectos 

simbólicos, dentre os quais podem ser exemplificados através de suas práticas de expansão 

territorial e/ou pelos confrontos efetivados contra grupos rivais e com a polícia. 

Em nosso estudo, verificamos que a expansão territorial dessas redes se deu a partir 

das ligações estabelecidas entre criminosos de Angra dos Reis e de outros oriundos da 

metrópole do Rio de Janeiro, resultando na maior movimentação e disponibilidade de drogas, 

armas e pessoas para o desenvolvimento de suas atividades na cidade em estudo. Para além 

das possíveis motivações que fundamentaram a indução desta dinâmica, a qual resultou num 

aumento expressivo de crimes provocados pelas facções do tráfico de drogas, destaca-se a 

problemática das desigualdades sociais e espaciais de Angra dos Reis, que acabam 

contribuindo para o aliciamento de indivíduos para efetivar essas práticas criminosas. 

Diante desse contexto, temos observado que as estratégias adotadas politicamente para 

a resolução desses problemas vêm ocorrendo a partir da ênfase no policiamento ostensivo e na 

lógica do confronto armado, especialmente através das operações deflagradas pelas forças de 

segurança pública em áreas consideradas de risco, das quais muitas vêm resultando na morte 

de pessoas que podem (ou não) ter algum tipo de envolvimento com o comércio de 

entorpecentes na escala do varejo. Em geral, é notório que essas ações policiais resultaram na 

redução de grande parte dos indicadores criminais associados ao tráfico de drogas, assim 

como contribuíram, aparentemente, para uma maior percepção de segurança urbana em 

diferentes bairros da cidade, embora algumas localidades ainda sejam retratadas pelo seu alto 

grau de periculosidade, sobretudo pelas diferentes formas que as redes do tráfico de drogas 
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têm adotado para permanecer e/ou se expandir sobre esses espaços. 

Conforme analisado, tal situação tende a se perpetuar em virtude das operações 

policiais não atingirem os verdadeiros responsáveis pelo financiamento dessas redes ilegais de 

poder, além de gerarem um ciclo vicioso de violência onde os mais atingidos são àqueles 

historicamente marginalizados na sociedade brasileira. Sendo assim, mostra-se cada vez mais 

urgente a necessidade de mudanças em Angra dos Reis, das quais devem começar, a nosso 

ver, por iniciativas que visem um planejamento urbano que integre desenvolvimento 

econômico e justiça social.  

Logo, é preciso que haja mais investimentos em educação, cultura, lazer e saúde, além 

de projetos que promovam a inserção de jovens e adultos periféricos no mercado de trabalho. 

Para tanto, é fundamental que ocorra a convergência de movimentos sociais (como 

associações de moradores e comunidades tradicionais da região) na luta pelo direito à cidade, 

gerando uma postura crítica em relação ao cenário atual que temos observado na cidade.  
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